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 INTRODUÇÃO 
A maior reserva de energia em todas as plantas é o amido, sendo abundante em 

sementes, raízes e tubérculos (FENIMAN, 2004).  A mandioca é uma raiz com alto teor de 

amido cultivada na América Tropical há mais de 5000 anos (CAGNON et al., 2002). O Brasil 

é considerado o possível centro de origem e diversificação da espécie Manihot esculenta, 

ocupando uma área de 2,6 milhões de hectares, com produção de 26,7 milhões de toneladas 

de raiz (IBGE, 2006).  

No Estado de Roraima, a cultura ocupa 5.800 ha, com produtividade média de 

13.309 kg ha-1 de raízes (IBGE, 2006). Tradicionalmente cultivada em ambiente de mata é 

também cultivada em área de savana por indígenas, pequenos e médios produtores rurais no 

sistema de roças com aproveitamento da fertilidade natural do solo. 

As cultivares de mandioca podem apresentar adaptação específica a determinadas 

regiões e dificilmente uma mesma cultivar comporta-se de forma semelhante em todos os 

ecossistemas (FUKUDA, 2005). O presente trabalho teve o objetivo de realizar a 

caracterização de dez clones de mandioca cultivados no Estado de Roraima, quanto aos 

aspectos químicos: teor de amido, matéria seca, ácido cianídrico e proteína na raiz.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado entre os meses de junho e novembro de 2004, no Campo 

Experimental do Monte Cristo, pertencente a Embrapa Roraima, Município de Boa Vista-RR, 

em uma área que predominava o Latossolo Vermelho Distrófico. 

O preparo do solo foi realizado com uma grade aradora seguida de uma grade 

niveladora. Os sulcos de plantio foram abertos com escarificador. As manivas foram 

plantadas manualmente na posição horizontal em sulcos espaçados em 0,9 m e plantas 

espaçadas de 0,6 m a aproximadamente 10 cm de profundidade.  



Foram avaliados 10 clones: Amazonas, Garapão, BGMC-001 e BGMC-1130 

(colheita aos quatorze meses); os clones BGMC-314, BGMC-358, Catitu, Panati e Aciolina 

(colheita aos quinze meses) e o clone Gabrielzinho (colhido aos 18 meses). O delineamento 

experimental foi inteiramente casualizado com 3 repetições. Cada unidade experimental foi 

composta por três fileiras de 10 m de comprimento, sendo colhidas quatro plantas na área útil.  

As plantas foram colhidas na primeira quinzena de dezembro de 2005. As raízes das 

quatro plantas foram lavadas em água corrente, seca, pesada e realizada a determinação do 

teor de amido e matéria seca pelo método da Balança Hidrostática (GROSSMAM & 

FREITAS, 1950). Em seguida foram armazenadas em sacos plásticos e levadas ao 

Laboratório da Embrapa Roraima, para determinação dos teores de ácido cianídrico 

(WILLIAMS & EDWARDS, 1980) e proteína (Método Micro-Kjeldahl - descrito segundo a 

metodologia da AOAC, 1995).  

O teor de ácido cianídrico foi determinado no mesmo dia da coleta das raízes e o teor 

de proteína foi determinado da matéria seca das raízes após a secagem em estufa de circulação 

forçada a 70° C e moídas. 

No laboratório, foram selecionadas ao acaso, dentro desta amostra de 5 kg de raízes, 

seis raízes com as extremidades íntegras dividindo-as em raízes sem casca e raízes com casca, 

para determinação do teor de ácido cianídrico em triplicata. 

A quantificação dos teores de HCN deu-se por meio do uso da tabela de cores 

adotando-se a escala de notas de 1(valores de HNC abaixo de 10  mg kg-1) a 9 (valores de HCN 

acima de 150 mg kg-1). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os clones estudados diferiram entre si em pelo menos em uma das 

características avaliadas. Os valores encontrados de matéria seca variaram de 27,61% 

(BGMC-001) a 36,09% (Gabrielzinho), e os teores de amido situaram entre 22,96% a 

31,44%. As raízes do clone BGMC-001 apresentaram os menores teores de matéria seca 

(27,61 %) e de amido (22,96%), seguido do clone Amazonas com 27,36% de amido (Tabela 

1). 

Os teores médios de proteína variaram entre 1,47% a 2,81%, tendo o clone BGMC-

001 apresentado o maior teor de proteína e o clone BGMC-314 o menor teor de proteína 

(Tabela 1).  FENIMAN (2004), estudando a caracterização de raízes de mandioca da cultivar 

IAC 576-70 quanto à cocção, composição química e propriedades do amido em duas épocas 

de colheita, no Estado de São Paulo, encontrou valores de proteína entre 1,9% e 2,1% em 



massa seca de mandioca, situando-se dentro da faixa de valores de proteína encontrado neste 

estudo. 

 
Tabela 1. Teor médio de amido, matéria seca e proteína bruta (%) das raízes de dez clones de 
mandioca.   
 

Clones Amido Matéria Seca Proteína Bruta 

Aciolina 28,95 abc* 33,60 abc* 1,92 bc* 
Amazonas 27,36 c 32,01 c 2,21 abc 
BGMC-001 22,96 d 27,61 d 2,81 a 
BGMC-314 28,94 abc 33,59 abc 1,47 c 
BGMC-358 29,51 abc 34,16 abc 2,25 ab 
BGMC-1130 28,13 bc 32,78 bc 2,28 ab 
Catitu 29,48 abc 34,13 abc 1,65 bc 
Gabrielzinho 31,44 a 36,09 a 1,74 bc 
Garapão 30,45 abc 35,10 abc 1,61 bc 
Panati 30,63 ab 35,28 ab 1,64 bc 
C.V. (%) 3,75   3,23         13,17 

* -  Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
 

Para as médias referentes às notas atribuídas para quantificar o teor de HCN em raiz 

com casca, observa-se que os clones Aciolina, Amazonas e Gabrielzinho sobressaíram-se dos 

demais, apresentando as maiores notas: 9, 8, e 8, respectivamente (Tabela 2).  

 
Tabela 2. Notas médias de ácido cianídrico nas raízes com casca e sem casca de dez clones de 
mandioca.  
 

Clones Com casca Sem casca 

Aciolina   9 a*   6 cd* 
Amazonas   8 ab   8 ab 
BGMC-001 4 c   3 e 
BGMC-314   5 bc   6 cd 
BGMC-358     6 abc   5 de 
BGMC-1130  4 c   5 de 
Catitu     7 abc   7 abc 
Gabrielzinho    8 ab   9 a 
Garapão     6 abc   7 bcd 
Panati     6 abc   7 bcd 
C.V (%) 16,51 11,46 

* -  Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem entre si a 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
 

Observa-se que para o teor de HCN na raiz sem a casca, os clones Gabrielzinho, 

Amazonas e Catitu foram os que apresentaram as maiores notas: 9, 8 e 7, respectivamente 

(Tabela 2). É importante ressaltar que a Aciolina, mais consumida pelos roraimenses, 



apresentou nota 6 de HCN na polpa da raiz. Portanto considerada mandioca mansa, com teor 

de HCN abaixo de 100 mg kg-1 (CAGNON et al., 2002).  

 

CONCLUSÕES 

O clone BGMC-001 foi o que apresentou o menor teor de amido na raiz. 

Os clones Gabrielzinho, Panati e Garapão apresentaram os maiores teores de amido 

na raiz.  

O clone Aciolina comportou-se como mandioca mansa quando a análise de HCN foi 

realizada na raiz sem casca e como mandioca brava quando a análise de HCN foi realizada na 

raiz com casca. 

O clone BGMC-001 apresentou raízes com maior teor de proteína e menor teor de 

ácido cianídrico. 
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